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Resumo

Este artigo trata de redes sociais e recursos educacionais abertos como maneira de troca 

e colaboração para o Ensino Superior. Destaca a questão dos alunos como participantes 
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da construção de um novo conhecimento, a partir de conteúdos apresentados em classe, 

por meio de debates mediados pelo docente e integração de cada participante com suas 

próprias experiências e características da realidade e da historicidade daquele momento. 

Busca, por meio de redes sociais e recursos educacionais abertos, novos elementos que 

favoreçam a propagação da cultura acadêmica, universitária, hoje inserida em denomina-

ções como: sociedade em rede, sociedade do conhecimento ou sociedade da informação. 

Em comum, em suas definições, possuem a alteração do paradigma educacional que pres-

supõe o aluno um sujeito passivo que apenas terá acesso à informação pelas mãos do pro-

fessor, para um novo posicionamento teórico. As redes são usadas pela comunidade para 

compartilhamento de ideias, opiniões, e, no contexto educacional, para compartilhamen-

to de recursos educacionais informatizados, com autorias como Andres (2000), Bruffee 

(1999), Downes (2007), Johnstone (2005) e outros. As habilidades de interdependência, 

troca de ideias e debates por meio de estratégias de colaboração podem ser incentivadas 

pela mediação da tecnologia. A partir de estudos sobre o tema, apresentam-se algumas 

recomendações para que os recursos educacionais respeitem padrões internacionais de 

produção, superando a mera digitalização de textos. O uso de recursos educacionais pode 

significar um progresso nas propostas de hibridização do ensino em instituições de Ensino 

Superior, por possibilitar uma flexibilização do processo ensino-aprendizagem, que supera 

as fronteiras da educação tradicional e formal.
[P]

Palavras-chave: Redes sociais. Recursos educacionais abertos. Aluno. Professor.

[B]

Abstract

This article is about social networks and open educational resources as means of exchange 
and collaboration for higher education. It highlights the issue of students as participants 
in the construction of new knowledge, from content presented in class through discussions 
mediated by the professor and integration of each participant with their own experiences 
and characteristics from reality and historicity from that moment. It searches, through 
social networks and open educational resources, new elements which favor the spread 
of academic culture, university, currently entered into denominations such as: network 
society, knowledge society or information society. In common in their definitions there 
is the change of the educational paradigm which assumes that the student is a passive 
subject who will only have access to information through the professor’s hands, to a new 
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theoretical positioning. The networks are used by the community to share ideas, opinions, 
and in educational contexts, for sharing computerized educational resources and with au-
thors such as Andres (2000), Bruffee (1999), Downes (2007), Johnstone (2005) and others. 
The interdependence skills, exchange of ideas and debates with the strategy of collabora-
tion can also be encouraged through the mediation of technology. From several studies on 
the topic some recommendations are presented so that the educational resources meet 
international standards of production surpassing the mere text digitization. The use of edu-
cational resources can mean an improvement on the proposals of hybridization of teaching 
in higher education institutions, by allowing a relaxation of the teaching-learning process 
which overcomes the boundaries of traditional and formal education.
[K]

Keywords: Social network. Open educational resources. Student. Professor.

As redes sociais como repositórios de recursos educacionais abertos

Ao findar a primeira década de 2000, vê-se, com muita intensi-
dade, multiplicarem-se as redes de aprendizagem com finalidades educa-
cionais. Isso foi possível graças ao conhecimento dos elementos teóricos 
que apontam para as novas necessidades educacionais, e também em vir-
tude da popularização (em termos de custo e acesso) das tecnologias de 
informação e comunicação.

Para Harasim (2005, p. 20):

Rede é a palavra que descreve os espaços compartilhados formados por 
computadores interligados em todo o mundo por sinais de computa-
dores e de satélite. Com o auxílio das redes, os educadores podem criar 
ambientes de aprendizagem eficazes, nos quais professores e alunos 
em localidades diferentes constroem juntos o entendimento e as com-
petências relacionadas a um assunto particular. 

As redes de aprendizagem podem ser locais, institucionais, 
corporativas, ou governamentais, e possuem em comum a mediação por 
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computador, daí a denominação CMC (computer mediated communication). 
Como a maior parte da comunicação é realizada de forma assíncrona, per-
mitindo que o participante siga seu próprio ritmo, são adequadas para 
suportar estratégias de ensino centradas no aluno. 

As redes são usadas pela comunidade para compartilhamento 
de ideias, opiniões, e, no contexto educacional, para compartilhamento 
de recursos educacionais informatizados. Os recursos abertos ou OER 
(open educational resources) são todo tipo de recurso educacional disponí- são todo tipo de recurso educacional disponí-disponí-
vel para uso, adaptação e compartilhamento, de forma livre. 

A pesquisa das influências das redes sociais na aprendizagem 
não é recente no Brasil, como mostra o trabalho de Machado e Tijiboy 
(2005), que realizaram uma análise cartográfica de diferentes softwares 
sociais, salientando a diferença entre software social e rede social:

Nos softwares sociais, as comunidades funcionam como uma moderna 
lista de discussão, porém mais personalizada, na qual os laços sociais 
(amigos/friends) agenciam e potencializam as conexões de cada um 
com todos os demais, onde as normas são definidas de acordo com va-
lores criados pelos próprios integrantes em um sistema auto-regulado 
(MACHADO; TIJIBOY, 2005, p. 6).

As redes sociais são agrupamentos de indivíduos cadastrados 
em determinados softwares sociais, após o seu cadastro e a inclusão de 
seus amigos e conhecidos, que passam a fazer o mesmo, multiplicando 
rapidamente o número de usuários. Cada software desenvolve recursos e 
oferece serviços diferentes como blogs, álbum de fotos, galeria de amigos, 
e formam suas redes com diversas finalidades. Quanto ao grande poten-
cial de interação das redes, Machado e Tijiboy (2005) observaram em sua 
pesquisa o destaque para aqueles indivíduos que possuem maior poder de 
articulação, com maior mobilidade e rapidez nas conexões, os chamados 
hubs, pessoas que ocupam uma posição dentro da rede com grande núme-
ro de contatos.

Se o professor designar esses indivíduos para liderar um 
trabalho colaborativo específico de conteúdos profissionalizantes, a 
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rede conquistará um papel definitivo na construção do conhecimento, 
como mostra a pesquisa de Martins et al. (2009). Os 50 participantes 
de sua pesquisa, alunos de cursos de graduação presencial, revelaram 
em suas respostas a contribuição positiva do uso das redes sociais no 
aprendizado, na forma de discussões, do compartilhamento de infor-
mações, da partilha sobre determinadas problemáticas, das reuniões 
do grupo via MSN, dos estudos de casos (exemplos de terceiros), das 
outras experiências compartilhadas.

Ambientes virtuais de aprendizagem como repositórios de OER

A evolução das interfaces utilizadas em EAD, a convergência en-
tre o perfil do estudante do ensino presencial e do ensino a distância, e o 
incentivo legal à hibridização do ensino universitário no Brasil levaram à 
rápida multiplicação dos recursos educacionais informatizados. 

Como consequência, diversos estudos sobre o tema têm sido 
realizados e suas conclusões apresentam recomendações para que os re-
cursos educacionais respeitem padrões internacionais de produção, supe-
rando a mera digitalização de textos. 

Tais recursos educacionais são disponibilizados, em muitos ca-
sos, em estruturas denominadas repositórios. Alguns são abertos, como 
o CAREO e MERLOT, criados nos Estados Unidos; outros são fechados, 
como o ARIADNE, criado na Europa.

Comumente, os recursos educacionais não estão fisicamente 
armazenados nesses repositórios. Ao contrário, os repositórios armaze-
nam os metadados dos objetos e fazem a conexão (link) para o objeto em 
outro local. 

Os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) são sistemas de 
gerenciamento dos recursos educacionais neles depositados. Essa denomi-
nação é derivada da utilizada pelo IEEE, dos LMS (Learning Management 
System), que registram informações, permitindo a administração de um 
curso: registram usuários, cadastram prioridades de acesso, realizam 
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estatísticas de utilização, armazenam informações do usuário, permitem 
a comunicação, gravam e disponibilizam cursos online mediante crono-
grama, geram relatórios para a instituição provedora.

Coutinho (2009), em seu artigo intitulado Aprendizagem on-
line por meio de estruturas de cursos, apresenta um histórico sobre os 
LMS no Brasil e no mundo, destacando o Moodle, que tem licença pú-
blica geral, assim como o dotLRN e o Sakai Project. Ainda, esse autor 
afirma que alguns professores consideram também a possibilidade de 
usar a Web 2.0 como plataforma, desde que consigam obter as fun-
cionalidades desejadas por meio de módulos acopláveis ou sistemas 
disponíveis baseados na Web 2.0. Dessa forma, a internet passa a ser a 
própria plataforma. Os ambientes usados podem seguir estritamente 
a padronização internacional ou não, dependendo de seu uso (comer-
cial, educacional, corporativo) e da abrangência pretendida em seu 
projeto e desenvolvimento.

Na Europa, destaca-se o ARIADNE como um repositório cria-
do para o compartilhamento de conhecimento e para a cooperação in-
ternacional em ensino. Foi iniciado em 2006 pela comissão europeia 
de telemática, e consiste em uma base de dados que contém os me-
tadados e um repositório que contém os recursos educacionais aber-
tos. Os usuários cadastrados no ARIADNE1 são autorizados a inserir 
documentos com seus correspondentes metadados, pesquisar docu-metadados, pesquisar docu-
mentos e realizar download.

Ressalta-se também como exemplo bem-sucedido e pioneiro, 
de caráter aberto, o (MIT) Massachusetts Institute of Technology, com 
seu Open Course Ware2, compartilhando conteúdos de cursos do Ensino 
Superior, sem necessidade de assinatura ou registro por parte do usuário.

Na Figura 1, apresenta-se um exemplo de Open Course Ware es-
pecífico para o Ensino das Ciências na Universidade, preparado por Dr. 
Sanjoy Mahajan.

1   Disponível em: <http://www.ariadne-eu.org/>.
2  Disponível em: <http://oew.mit.edu/oewweb/web/about/about/index.htm>.
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Figura 1 - Tela do MIT OCW para o Ensino das Ciências na Universidade
Fonte: Print Screen da página web do MIT OpenCourseWare3.

Outro exemplo de repositório é o MERLOT (Multimedia Edu-
cational Resource and Online Teaching)4, que disponibiliza gratuitamen-
te recursos educacionais abertos, revisados por pares e em diferentes idio-
mas, acessados por meio de links. 

O ambiente virtual mais popular, de código aberto, com usuários 
em todo o mundo, é o Moodle5, já citado anteriormente, cuja sigla deriva de 
Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment. Esse ambiente 
possibilita o uso da sua plataforma de aprendizagem e viabiliza a implantação 

3   Disponível em: <http://ocw.mit.edu/courses/chemistry/5-95j-teaching-college-level-science-and-
engineering-spring-2009/video-discussions/lecture-1-general-principles-of-teaching/>. Acesso 
em: 23 fev. 2013.

4   Criado em 1997 pelo centro de aprendizagem distribuída da California State University. Disponível 
em: <http://www.merlot.org/merlot/index.htm>.

5   Disponível em: <http://www.moodlebrasil.net/moodle/>.



TORRES, P. L.; SIQUEIRA, L. M. M.; MATOS, E. L. 

Rev. Diálogo Educ., Curitiba, v. 13, n. 38, p. 183-201, jan./abr. 2013

190

de ambientes educacionais e corporativos de treinamento, capacitação e 
aprendizagem, para aquelas empresas ou instituições que não possuem seu 
próprio ambiente. No Brasil, o uso da ferramenta Moodle foi gradualmente 
substituindo principalmente a partir do ano 2000, as propostas de desenvol-
vimento de ferramentas próprias ou de uso do TelEduc da Unicamp.

Como programa governamental, no Brasil, pode-se citar a 
Rede Interativa Virtual de Educação (RIVED), programa da Secretaria de 
Educação a distância do Ministério da Educação, e o Banco Internacional 
de Objetos Educacionais, disponível online, que pode ser usado como fon-
te de recursos multimídia para os educadores, como mostra a Figura 2.

Figura 2 - Tela do Banco Internacional de Objetos Educacionais
Fonte: Print Screen da página web do Banco Internacional de Objetos Educacionais6

6   Disponível em: <http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/>.
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No Brasil, as ferramentas criadas pelo Laboratório de Educação 
a Distância da Universidade Federal de Santa Catarina, pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro, pela Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná e pela Unicamp foram os primeiros ambientes virtuais 
de aprendizagem completamente desenvolvidos no país. Muitos ambien-
tes virtuais de aprendizagem são repositórios privados ou fechados, como 
o Web-Aula, MicroPower Learning Suite ou desenvolvidos por universida-MicroPower Learning Suite ou desenvolvidos por universida-
des, como os já citados AulaNet da PUC-Rio, Teleduc da Unicamp e Eureka 
da PUCPR. 

Como exemplo de repositório de iniciativa em universida-
des brasileiras, citamos o projeto CESTA7 – Coletânea de Entidades 
de Suporte ao uso de Tecnologia na Aprendizagem, idealizado com 
vistas a sistematizar e organizar o registro dos objetos educacionais 
que vinham sendo desenvolvidos pela equipe da Pós-Graduação em 
Informática na Educação e do CINTED – Centro Interdisciplinar de 
Novas Tecnologias na Educação da UFRGS, para cursos de capacitação 
em Gerência de Redes, Videoconferência e na Pós-Graduação lato sensu 
Informática na Educação. 

A iniciativa do projeto CESTA em criar um repositório de obje-
tos educacionais para fins de reuso não representa uma iniciativa isolada, 
mas está em consonância com tendências internacionais. A metodolo-
gia de produção de recursos educacionais é alvo de pesquisa no projeto 
CESTA. Mediante o login como usuário convidado (guest), é possível con-
sultar os recursos educacionais abertos disponibilizados.

Na continuidade dessa tendência de virtualização do ensino, a 
partir dos anos 2000 a Fundação Getulio Vargas8 iniciou os programas 
GV Net e FGV Online, que oferecem acesso livre a recursos educacionais 
abertos em cursos gratuitos na modalidade de estudo independente.

7  Disponível em: <http://www.cinted.ufrgs.br/CESTA/cestaconsulta.html>.
8   Disponível em: <http://www5.fgv.br/fgvonline/cursosgratuitos.aspx>.
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O Eureka, ambiente virtual palco desta proposta

Conforme citado anteriormente, um dos primeiros ambientes vir-
tuais desenvolvidos por instituições de Ensino Superior no Brasil foi o Eureka, 
da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUPCR). Isso ocorreu em um 
período que corresponde ao início da expansão da internet no Brasil, quando 
os computadores ainda tinham limitações quanto às memórias e ao desem-
penho multimídia (TORRES; TARRIT, 2010). O desenvolvimento do Eureka 
pela universidade situa-o como um LMS próprio, que incluem suas próprias 
ferramentas de administração dos cursos online por ele disponibilizados. 

Figura 3 - Tela do ambiente Eureka
Fonte: Página web do Eureka9.

Em dissertação de mestrado cujo campo de pesquisa foi a FIEP – 
Federação das Indústrias do Paraná, que também utiliza o ambiente Eureka, 

9  Disponível em: <http://eureka.pucpr.br/entrada/index.php>.
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Martins Junior (2006) propôs uma ferramenta para possibilitar a importa-
ção de recursos educacionais produzidos dentro do padrão SCORM. O objeto 
pode ser importado (compactado) pelo usuário autorizado pelo sistema (pro-
fessor ou tutor) e permanece armazenado no servidor até a sua respectiva 
exclusão. Em suas recomendações para pesquisas futuras, Martins Junior 
(2006) indica a criação de objetos para o Eureka que sigam o modelo de re-
ferência (SCORM), de modo que os objetos não fiquem restritos apenas ao 
ambiente onde foram gerados.

Em direção à virtualidade na PUCPR, desde 1999, diversos pro-
fessores utilizam esse ambiente para apoio de suas aulas, buscando me-
lhorar a qualidade do ensino. Como consequência, têm-se: a integração 
entre pesquisadores de múltiplas áreas, principalmente da informática e 
da educação; o desenvolvimento de metodologias inovadoras para a edu-
cação online; mas especialmente a obtenção de know-how para criação de 
recursos educacionais.

O Eureka possui ferramentas que permitem a gestão de cursos e 
conteúdos, o registro de usuários e de acessos, a definição de categorias de 
acesso, o levantamento de estatísticas de utilização, o armazenamento de 
informações do usuário, a disponibilização de agenda do usuário e crono-
grama de atividades, a geração de relatórios, a organização dos estudos, a 
disponibilização e o armazenamento de arquivos, a comunicação síncrona 
e assíncrona, a elaboração de provas e questões de provas, a realização de 
enquetes, a disponibilização de webgrafias, o gerenciamento de grupos, a 
organização do plano de trabalho, dentre outros recursos. 

Além disso, no Eureka é possível desenvolver e ancorar de duas 
maneiras distintas os recursos educacionais: na primeira forma de dispo-
nibilização, os objetos são produzidos por professores de áreas específicas 
em conjunto com o Núcleo de Tecnologias Educacionais da instituição e 
publicados em pastas públicas de forma que qualquer professor da insti-
tuição possa utilizá-los com seus alunos ou colegas em grupos de discus-
sões, aulas presenciais ou em atividades a distância; na segunda forma de 
disponibilização, os objetos são produzidos por docentes e discentes, sem 
o apoio da equipe do Núcleo de Tecnologias Educacionais da instituição, 
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e publicados em pastas privadas de forma que apenas o autor do material 
possa utilizar com seus alunos ou colegas em grupos de discussões, aulas 
presenciais ou em atividades a distância. O ambiente Eureka permite, ain-
da, a utilização e a publicação de recursos educacionais de caráter aberto, 
seja via links na webgrafia, seja via publicação de arquivos de texto, de 
vídeo ou de som. Esta pesquisa foi desenvolvida nessa interface virtual.

Algumas considerações sobre a experiência 
vivenciada e a pesquisa realizada

Esta experiência foi desenvolvida na PUCPR, em 2008 e em 
2010, como parte das atividades do grupo de pesquisa Prática Pedagógica 
na Educação Presencial e a Distância: metodologias e recursos inovadores 
de aprendizagem, do Programa de Mestrado e Doutorado em Educação, 
da linha Teoria e Prática Pedagógica na formação de professores, na disci-
plina de mestrado Teoria e Prática em Educação a Distância.

A construção do plano de trabalho da disciplina foi baseada na 
proposta metodológica denominada Laboratório Online de Aprendizagem – 
LOLA, desenvolvida em tese de doutorado por Torres (2002). Essa proposta é 
implementada por meio do desenvolvimento das suas sete atividades funda-
mentais: comentar textos selecionados pelo professor; inserir links, propon-
do conexões com o conhecimento sistematizado; questionar o conhecimento 
existente; responder aos questionamentos elaborados; elaborar mapas con-
ceituais; produzir novos conhecimentos; e avaliar os procedimentos realiza-
dos por meio de um portfólio com a mediação do professor. 

As sete atividades foram desenvolvidas em sala de aula ou no 
ambiente virtual de aprendizagem Eureka, ou ainda, em algumas redes so-
ciais, dentre as quais destacamos: Orkut, Twitter, Myspace, Formspring, 
Facebook e YouTube. Na Figura 4, tem-se um exemplo de recurso aberto 
disponibilizado no YouTube.
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Figura 4 - Tela do YouTube
Fonte: Página web do YouTube10.

A atividade de produzir novos conhecimentos consistia na ela-
boração pelos alunos de recursos educacionais que foram ancorados no 
ambiente virtual de aprendizagem Eureka e no YouTube. Dessa forma, 
cada aluno era responsável por um ou dois temas dos conteúdos da disci-
plina. Associado a esses recursos educacionais desenvolvidos pelos alunos 
da disciplina, foram ainda utilizados recursos educacionais abertos dispo-
nibilizados via link na webgrafia e em redes sociais, conforme ilustrado na 
Figura 5, um debate sobre a legislação em EAD na comunidade Facebook.

A mediação pedagógica no Eureka ocorreu pelas seguintes fer-
ramentas: correio eletrônico, plano de trabalho, edital e material didático 
online. Nas redes sociais, a mediação se deu pelas ferramentas de comuni-
cação próprias de cada uma delas.

10  Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=E68c8CSNglY>. 
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Figura 5 - Tela do Facebook
Fonte: Página web do Facebook11.

A organização pedagógica do trabalho foi proposta na ferramen-
ta “Plano de Trabalho”, do Ambiente Virtual de Aprendizagem Eureka, 
que foi utilizado como instrumento norteador do estudo dos alunos. 
Semanalmente, os alunos frequentavam as aulas presenciais, a sala dis-
ponibilizada no Eureka e a rede social escolhida para aquela semana, onde 
realizavam as atividades propostas pela professora, discutidas e negocia-
das na apresentação da disciplina no primeiro dia de aula. Assim, a cada 
semana um aluno era responsável pela gestão da atividade em uma rede 
social e devia propor conteúdos complementares aos selecionados pela 

11  Disponível em: <http://www.facebook.com/home.php?#!/profile.php?id=100001196816394&v=wall >.
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professora sobre a temática, publicando links de recursos educacionais 
abertos e textos disponíveis na internet na ferramenta webgrafia. O dis-
cente responsável pelo conteúdo da semana deveria, ainda, produzir um 
objeto de aprendizagem sobre a temática de sua responsabilidade. A tela 
contendo as informações sobre o plano de trabalho pode ser visualizada 
na Figura 6:

Figura 6 - Tela do plano de trabalho no ambiente Eureka
Fonte: Página web do Eureka12.

O ciclo de atividades conclui-se com uma avaliação feita pelos 
próprios alunos do seu desempenho. Destaca-se, ainda, que todas as 
atividades do LOLA foram publicadas no ambiente Eureka da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná, mesmo aquelas realizadas em sala de 
aula ou nas redes sociais. Criou-se, assim, um portfólio virtual com os tra-
balhos em grupo e individuais de todos os alunos. De posse dos portfólios, 

12   Disponível em: <http://eureka.pucpr.br/cronograma/cronograma.php?expandir=1&categoriaAtiv
idade=oficial>.
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no momento da avaliação discutiu-se como foram feitas todas as ativida-
des, inclusive a avaliação. 

Para o desenvolvimento deste estudo, que floresceu a partir de um 
dos muitos esforços realizados para aperfeiçoar o LOLA, foi utilizada a meto-
dologia de pesquisa descritiva, especificamente do tipo estudo de caso.

Para coleta de dados, após a vivência dessa experiência, um ques-
tionário foi distribuído a todos os alunos participantes, que responderam 
voluntariamente. O questionário – primeiro instrumento da pesquisa – con-
tinha algumas perguntas que visavam identificar o perfil dos alunos, e outras, 
para verificar a avaliação discente sobre a produção de recursos educacionais 
e da incorporação das redes sociais com as outras atividades do LOLA. 

A avaliação qualitativa levou em consideração a experiência dos 
alunos como os professores, dados complementares e observações para o 
aprofundamento da análise e interpretação da informação nas respostas 
aos questionários.

Quarenta e oito alunos responderam ao questionário, e a maio-
ria deles informou acessar a internet diariamente, tanto no trabalho quan-
to em casa. Todos os entrevistados disseram não ter dificuldades com as 
habilidades básicas de informática e que o uso de CMap Tools não foi um 
grande desafio. Quanto à utilização da internet para interesses pessoais 
e profissionais, os participantes responderam que frequentemente têm 
acesso a sites corporativos e de pesquisa online, bem como sites de servi-
ços (tais como Google e Yahoo!). Afirmaram, ainda, não ter experiência 
de participação em redes sociais. Assim, podemos afirmar que os dados 
coletados evidenciaram um grupo bastante homogêneo.

Quando questionados sobre a disciplina e sua organização didá-
tica por meio da ferramenta plano de trabalho, os alunos destacaram que, 
a princípio, consideraram a proposta um pouco trabalhosa, mas com o 
passar do tempo a organização metodológica e o aprofundamento teórico 
sobre as temáticas com o apoio de diversos recursos educacionais foram 
relevantes para o processo de aquisição e apreensão de conhecimentos.
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Considerações finais

O uso de recursos educacionais pode significar um progresso nas 
propostas de hibridização do ensino em instituições de Ensino Superior 
por possibilitar uma flexibilização do processo ensino-aprendizagem que 
supera as fronteiras da educação tradicional e formal.

O crescente uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem Eureka 
e de sua funcionalidade para material didático por alunos e professores 
demonstra uma possível alavanca para a criação de novos recursos edu-
cacionais para apoio a disciplinas presenciais e para a expansão de disci-
plinas online.

Há boa aceitação dos sujeitos da pesquisa para a utilização da 
ferramenta de desenvolvimento de recursos educacionais, embora com 
muitas dificuldades, principalmente no que diz respeito ao domínio de 
ferramentas diversas disponíveis na internet.

Vale destacar que, depois de quase dez anos de investigação para 
o desenvolvimento de recursos educacionais, e da ferramenta – material 
didático online – para apoio às aulas presenciais, podemos inferir que o uso 
desses recursos, com o apoio de outras funcionalidades do Eureka, permi- permi-permi-
te desenvolver propostas metodológicas inovadoras e colaborativas em 
cursos presenciais e a distância. A colaboração ocorre por meio das ferra-
mentas disponíveis no ambiente virtual, assim como pelas ferramentas 
de compartilhamento de dados, conteúdos e informações. A colaboração 
entre os pares possibilita construir novos conteúdos, com aspectos re-
visados, agregando novas informações, que permanecem armazenadas e 
disponíveis para todos os membros dessa comunidade de aprendizagem.
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